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Resumo: O presente trabalho propõe uma investigação acerca da missa composta pelo padre José 
Mousinho após o Concílio Vaticano II (1962-1965), que recebe tal denominação. Busca-se 
analisar particularmente o emprego do tema do Hino Nacional brasileiro à luz das reformas 
conciliares que propunham a adequação da liturgia à índole de cada povo. Recorrendo a Joël 
Candau, os dados obtidos revelam uma menção à grande memória organizadora nacional, porém 
sem uma clara intenção de assimilação de elementos musicais brasileiros. 
 
Palavras-chave: Música religiosa – Igreja Católica. Concílio Vaticano II. Música litúrgica 
autóctone. Ordinatio quoad sacram musicen (1884). Memória, identidade e música. 
 
Brazilian National Anthem at the Missa Solene Vaticano II [“Second Vatican Council” 
Solemn Mass] by José Mousinho: A Proposal of Approach from the Strands of the Post-
Council Catholic Liturgical Music 
 
Abstract: The present paper proposes an investigation about the mass composed by the priest José 
Mousinho after the Second Vatican Council (1962-1965), which receives such denomination. It is 
sought to analyze in particular the use of the theme of the Brazilian National Anthem subject to the 
conciliar reforms that proposed the adequacy of the liturgy to the characteristics of each people. 
Resorting to Joël Candau, data obtained reveal a reference to the national large organizing 
memory, but without a clear intention of assimilation of Brazilian musical elements. 
 
Keywords: Religious music – Catholic Church. Second Vatican Council. Autochthonous liturgical 
music. Ordinatio quoad sacram musicen (1884). Memory, identity and music. 
 

Introdução 

 Ao longo do século XX, a música de uso ritual na Igreja Católica passou por 

consideráveis transformações no Brasil. Longe de ser um processo homogêneo, uniforme ou 

sem continuidades, é possível constatar a existência de pelo menos cinco categorias que se 

revelam tendências hegemônicas, no que diz respeito ao repertório de uso litúrgico: (1) um 

repertório cujas características se assemelhavam às do repertório cultivados nos teatros e salas 

de concerto, sobretudo a ópera, herdado principalmente da segunda metade do século XIX; 

(2) o alinhamento às tendências da Restauração musical católica, com a produção de músicas 

em língua latina de caráter essencialmente vocal, cuja função do repertório era tão somente a 

de sustentar o canto; (3) a manutenção da estética anterior, por parte de alguns compositores, 

porém privilegiando o texto em vernáculo, na década de 1960; (4) A busca por características 
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genuinamente brasileiras, sobretudo no tocante à rítmica, ao caráter modal do modalismo 

nordestino, tendo as manifestações musicais do catolicismo popular como uma de suas fontes 

de inspiração (música litúrgica autóctone ou inculturada); e (5) um repertório que assimila 

características da música pop urbana e aproxima as práticas musicais do segmento religioso 

evangélico pentecostal da Renovação Carismática Católica. 

O presente trabalho tem como objeto a Missa Solene Vaticano II, composta em 

1967 pelo padre pernambucano José dos Santos Mousinho (1915-1990). Ao enfocar tal obra, 

é trazido à discussão o período de transição pelo qual passou a música litúrgica na década de 

1960, ou seja, o período em que a produção do repertório de uso ritual se adaptava às novas 

diretrizes oficializadas pelo Concílio Vaticano II (1962-1965). Existia, neste cenário, uma 

busca pela adequação da música litúrgica à “índole de cada povo”, expressão recorrente no 

catolicismo romano quando se pensa em processos de inculturação da liturgia, ou seja, sua 

adaptação às diferentes culturas. A opção de Mousinho por reproduzir na parte do 

acompanhamento de órgão do Gloria de sua Missa Solene Vaticano II o motivo da introdução 

instrumental do Hino Nacional brasileiro parece dialogar diretamente com a referida busca 

por uma identidade musical local ou nacional na produção do repertório litúrgico. Contudo, 

tal opção se revela bastante singular dentre os caminhos que os compositores deste gênero 

percorreram em tal busca. Assim sendo, questiona-se: como a questão da identidade musical 

local foi pensada ou trabalhada por compositores de música litúrgica anteriormente ao 

Concílio Vaticano II? No panorama das vertentes que propunham a adaptação do repertório 

ao espírito conciliar, como analisar o emprego do motivo da introdução do Hino Nacional 

brasileiro por Mousinho na Missa Solene Vaticano II? Para responder estes problemas que 

deram origem à presente investigação, empreendeu-se pesquisa bibliográfica e documental, 

esta última em fontes propriamente musicais e em documentação eclesiástica sobre a música. 

A análise dos dados aqui proposta busca compreender como as opções 

composicionais de Mousinho refletem a identidade nacional (identidade forte), enquanto fruto 

de grandes memórias organizadoras (CANDAU, 2011). Não se trata de um estudo dos 

processos de execução ou transmissão da obra, mas de percepção de como tal identidade 

poderia ou não se delinear na obra em questão. 

Este trabalho se estrutura em duas partes: na primeira, são apresentados os 

antecedentes históricos de uma eventual busca de características nacionais, ou ao menos, de 

adaptação da liturgia romana à realidade local em fins do século XIX e primeira metade do 

século XX e depois, uma descrição pormenorizada da missa de Mousinho, com vistas à sua 

compreensão à luz do movimento de renovação da música litúrgica na década de 1960. 
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1. Restauração musical católica, cânticos espirituais e a índole de cada povo 

 No último quartel do século XIX a Igreja Católica Romana passou por um 

processo de reforma rumo a uma crescente institucionalização. Este processo foi motivado 

por uma autocompreensão difundida entre os clérigos conhecida como Romanização. Tal 

visão ou identidade compartilhada dentro do sistema religioso propunha a difusão de um 

modelo de liturgia uniforme por todo o universo católico. Este modelo era aquele praticado na 

Europa, mais especificamente na Sé Romana. Em distantes rincões como o Brasil, onde várias 

práticas particulares se desenvolveram sob o título de catolicismo tradicional ou popular 

(DUARTE, 2016), a uniformização das práticas devocionais implicou o silenciamento dessas 

manifestações. Assim, em nome da moralização do clero e da sociedade, do controle das 

festividades religiosas consideradas degeneradas e pela busca de uma pretensa dignidade 

ritual, relações de poder se instalaram fortemente entre os partidários das práticas religiosas 

ainda coloniais, cujas memórias remetiam ao catolicismo medieval, e os que defendiam o 

catolicismo institucionalizado, ligado à grande memória organizadora (CANDAU, 2011) do 

Concílio de Trento. 

No campo da música, o principal inimigo combatido por acadêmicos e 

especialistas em música de uso litúrgico era a música profana e teatral, ou seja, a ópera e o 

canto “aliado à sinfonia”. O movimento conhecido como Cecilianismo propunha restaurar a 

música dos templos ao seu “lugar de dignidade”, ficando conhecido, após a adesão do 

pontífice romano às suas metas, como Restauração musical católica. Tal adesão foi 

oficializada por meio da redação de um documento que se propunha a ser um “código jurídico 

de música sacra”, em consonância, portanto, com a institucionalização crescente motivada 

pela Romanização. Tratava-se do motu proprio “Tra le Sollecitudini” sobre a música sacra de 

Pio X, promulgado em novembro de 1903. Antes, porém, desta oficialização, existiram 

movimentos dento da Cúria Romana no sentido de promover uma Restauração musical, sendo 

o principal deles o decreto “Ordinatio quoad sacram musicen” da Sagrada Congregação dos 

Ritos, de 1884, que proibia que soassem nos templos polcas, valsas, mazurcas, minuetos, mas 

também hinos nacionais e canções populares (ROMITA, 1947, p. 284).1 Em outras palavras, 

o documento propunha um completo afastamento da música dos templos daquela praticada 

nos demais ambientes do cotidiano. Buscava-se, desta maneira, uma gravidade que deveria 

ser inerente não somente à música, mas ao culto católico como um todo. 

No motu proprio de Pio X lê-se que a música litúrgica deveria ser universal, 

sendo que, “embora seja permitido a cada nação admitir nas composições religiosas aquelas 
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formas particulares”, as “características gerais da música sacra” deveriam ser respeitadas, de 

modo “que ninguém doutra nação, ao ouvi-las, sinta uma impressão desagradável” (TRA LE 

SOLLECITUDINI, 1903, §2). Pio X propunha, em outras palavras, uma visão de cultura 

eurocentrista, que viria a impactar a produção musical de todo o universo católico. 

Haveriam de questionar, os conhecedores da história da música no Brasil colonial, 

em que medida isto impactaria de fato as práticas musicais do ponto de vista da índole do 

povo que a produzia, já que o repertório escrito apresentava características essencialmente 

europeias. A resposta é vislumbrada quando se pensa nas manifestações musicais da 

religiosidade popular, cujo esquecimento pode ter sido acelerado pela oposição do clero 

romanizador e cujas memórias – transmitidas pela via da oralidade – podem ter se perdido 

consideravelmente. No interior dos templos, os elementos de uma suposta identidade musical 

local teriam ficado a cargo dos cantos religiosos populares, durante a Restauração musical 

católica, uma vez que estes teriam melodias simples e características musicais “intimamente 

relacionadas à índole do povo que o compôs” (DUARTE, 2016, p. 101). A coletânea Canticos 

espirituaes dos padres lazaristas – de grande difusão na segunda metade do século XIX e 

primeiras décadas do XX –, parece ter sido a primeira a sistematizar este gênero. Tais 

religiosos, de origem francesa em sua maioria, se valeram, contudo, de melodias europeias 

para revestirem os textos em língua vernácula, chegando até mesmo a utilizar trechos de 

música operística. Após a iniciativa dos padres lazaristas, outros clérigos se ocuparam da 

multiplicação e difusão dos cantos religiosos populares no Brasil na primeira metade do 

século XX. Mesmo com estas iniciativas, permanecia valendo a máxima do motu proprio de 

que ninguém deveria sentir impressão desagradável ao ouvi-los, ou seja, suas características 

eram as das músicas de matriz europeia. O eurocentrismo plenamente difundido nas metas 

musicais católicas começou a se modificar de fato durante o pontificado de Pio XII, num 

período conhecido como Aggiornamento. Esta abertura às culturas não-europeias foi 

oficializada finalmente com o Concílio Vaticano II.  

A produção da Missa Solene Vaticano II do padre Jose Mousinho se deu 

justamente no período em que a busca dos compositores pela renovação do canto litúrgico não 

um único modelo fechado, mas trilhava distintos caminhos possíveis. Antes de adentrar tais 

propostas de renovação do repertório, se faz necessária uma descrição da referida missa, 

enfocando eventuais elementos que remetam a algum traço de brasilidade. Antes, porém, é 

necessário afirmar que o uso do Hino Nacional já teria acontecido na música de função 

religiosa: Padre João Batista Lehmann teria ouvido, em Minas Gerais, um “non confundar in 

æternum” de um Te Deum, sobre melodia do Hino Nacional, que fora composto em ação de 
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graças pela conclusão da Guerra do Paraguai, numa Semana Santa, no século XX (SOUZA, 

1957, p. 150). Ademais, a Orquestra Lira Sanjoanense (MG) guarda um manuscrito pertence à 

Corporação Musical Santa Cecília de Piranga-MG, de um Te Deum em Sol Maior, cujo "Te 

gloriosus Apostolorum" tem citação musical do Hino Nacional brasileiro.2 

 

2. A Missa Solene Vaticano II: uma busca pelo nacional? 

Dados biográficos do padre e compositor José dos Santos Mousinho são 

relativamente escassos. Um relato da atividade pastoral do arcebispo dom Helder Câmara 

(2015) em Pernambuco apresenta uma descrição de Mousinho, na qual cita que o mesmo se 

encontrava na Ilha de Itamaracá e se consolava “de tanta miséria, tocando flauta quando está 

muito cansado”. A história de Mousinho se encontra diretamente ligada à Ilha de Itamaracá, 

tendo atuado como maestro frente à Banda Musical Alvorada (ainda hoje ativa). Foi, contudo, 

sua presença em Alagoas que permitiu-nos localizar mais informações de sua biografia, em 

uma rede social: seu nascimento na cidade pernambucana de João Alfredo, o ingresso no 

seminário de Olinda, em 1940 e a mudança para Cana Brava, município de São Sebastião, em 

Alagoas, onde promoveu diversas ações pelo desenvolvimento local, como a fundação de um 

centro educacional onde fora diretor e professor, e de uma escola técnica. Ademais, promoveu 

apresentações teatrais e de sua banda de música Alvorada, de Itamaracá. Foi ainda “capelão 

das Usinas Coruripe e Sinimbu, mestre de música, agricultura e pescaria”, tendo falecido na 

cidade de São Sebastião, e se encontrando sepultado no cemitério de Cana Brava (LIMA, 

2014). Outro aspecto relevante da circulação das obras de padre Mousinho é o fato de o 

Imperial Coro do Penedo, da cidade alagoana de Penedo executar suas obras (PASSOS, 

2017). Em pesquisa de campo na prefeitura desta cidade pudemos constatar este fato, por 

meio de dados referentes ao arquivo de projetos de música coral da cidade. 

 Chegando finalmente à Missa Solene Vaticano II, o exemplar impresso localizado 

no Centro de Documentação Musical de Viçosa (CDMV), em Minas Gerais foi dedicado pelo 

compositor ao arcebispo de Mariana, do Oscar de Oliveira no ano da composição. Na capa 

encontram-se impressos os dizeres: “Polifonia Religiosa | A Três Vozes Díspares | Sopranos – 

Tenôres – Barítonos | Com Acompanhamento de Órgão” (MOUSINHO, 1967). No verso da 

capa encontra-se a informação manuscrita de que Mousinho se encontrava em Itamaracá 

quando remeteu o impresso a dom Oscar. A missa de Mousinho foi orquestrada conforme a 

informação impressa ao final da partitura: “Se desejarem as partes para vozes ou para a 

orquestra queiram se dirigir ao autor à Praça João XXIII [...]”. Tais partes não foram 

localizadas no acervo do CDMV. 
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 A estética adotada por Mousinho é essencialmente restaurista: ao órgão cabe a 

função de basicamente sustentar o canto, alternando a este, contudo, pequenas passagens 

instrumentais puras. Uma rara exceção se dá no Gloria, quando são empregados arpejos no 

acompanhamento. As vozes soam a maior parte do tempo de maneira homofônica, havendo 

eventuais trechos de independência entre elas. Há um motivo principal que confere unidade à 

obra, que consta de Kyrie, Gloria, Sanctus-Benedictus e Agnus Dei, sem a unidade funcional 

do Credo. Os motivos são diatônicos, com algumas modulações e alternâncias de compassos. 

A letra do texto litúrgico foi escrita em língua vernácula. Não parece haver maior 

preocupação por parte do autor com a assimilação de elementos nacionais, exceto uma 

apresentação literal da introdução do Hino Nacional brasileiro, empregado no Gloria (Ex. 1).  

 

 
Exemplo 1: Missa Solene Vaticano II, do padre José Mousinho (1967, p.11). Localização: Centro de 

Documentação Musical de Viçosa. Fonte não catalogada. 
 

O motivo musical de “E na terra paz aos homens” é recorrente ao longo da obra, 

mas o que reproduz a introdução do Hino Nacional brasileiro ocorre uma única vez. Assim, o 

emprego do motivo da introdução do Hino Nacional parece ter sido o único elemento de 

nacionalidade percebido na missa de Mousinho. Esta citação musical remete, dentro da 

taxonomia das memórias coletivas elaborada por Joël Candau (2011), a uma grande memória 

organizadora, que se encontra na base da identidade forte por excelência, a identidade 
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nacional. Considerando que a citação do hino foi tão pontual, parece temerário afirmar que 

exista na missa de Mousinho uma intenção nacionalista. A análise das partes orquestrais 

talvez pudesse revelar o contrário, mas com base nos dados da fonte analisada, não parece 

realmente possível falar em nacionalismo, mas na manutenção da estética restaurista, porém 

com uma curiosidade: a contrariedade à proibição da Sagrada Congregação dos Ritos de 1884 

de que hinos nacionais soassem nos templos, sugerindo mais um desconhecimento da antiga 

norma do que para a deliberada intenção de descumpri-la. 

As características restauristas observadas na obra de Mousinho permitem 

classificar sua obra na linha que propunha a manutenção de referenciais estéticos pré-

conciliares, a linha esteticista, em oposição a uma linha chamada de pastoralista. Em âmbito 

internacional e no Brasil existiu uma dualidade entre as propostas de metas musicais de 

esteticistas e pastoralistas. Os pastoralistas propunham a simplificação do canto litúrgico com 

vistas a garantir uma participação mais efetiva dos fiéis nos ritos, ao passo que os esteticistas 

propuseram a manutenção das características musicais que até então se encontravam no 

repertório litúrgico (FONSECA, WEBER, 2015). Apesar de também terem buscado, cada 

qual à sua maneira, a adaptação do repertório pós-conciliar, a assimilação de elementos 

estritamente musicais de caráter nacional se desenvolveu de maneira mais intensa na linha 

pastoralista, sobretudo por meio da assimilação de características musicais regionais e 

sonoridades das devoções populares, antes silenciadas pela Romanização. Tal 

desenvolvimento de um novo repertório litúrgico se deu, sobretudo, a partir da década de 

1970, com a difusão da Teologia da Libertação. 

 

 Considerações finais 

Como resposta aos problemas a partir dos quais se estruturou a presente 

investigação, é possível afirmar que a identidade musical local foi limitada, durante a 

Restauração musical católica, ao emprego de letras em língua vernácula, não sendo 

assimilados, entretanto, elementos estritamente musicais, tais como ritmos ou instrumentação 

que remetesse a características nacionais, como passou a ocorrer após o Concílio Vaticano II. 

A Missa Solene Vaticano II do padre José Mousinho revela características 

musicais restauristas, parecendo o emprego pontual do motivo da introdução do Hino 

Nacional brasileiro muito mais uma opção pela sonoridade do que pela evocação deliberada 

de um suposto nacionalismo. Ainda que fosse possível afirmar tal intenção nacionalista, esta 

se relacionaria às grandes memórias organizadoras, tal como ocorreu com a Romanização, e 
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não às memórias musicais do catolicismo popular, silenciado ao tempo da hegemonia desta 

autocompreensão do catolicismo. 
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Notas 
                                                 
1  “ART. 11. Severissime inhibetur sonitu in Ecclesia referre quamlibet partem, vel ut aiunt, reminiscentiam 
concentuum, qui in theatris, sive in Drammate peragendo, sive in Choreis sociandis dirigendisve, cuiusque 
generis sint, fieri consueverunt: cuiusmodi sunt: Polka, Walser, Mazurcha, Chorea singularis inter duos, vel 
mixta inter quatuor, vel composita et alterna, Galopp, Rondò, Scottisch, Varsovienne, Lituana..... Item Hymni 
nationales, Cantus vulgares sive Ηρωτικοι, sive scurriles, Romanticae, aliaque id genus omnino profana” 
(ROMITA, 1947, p. 284). 
2  Registre-se o agradecimento ao (à) parecerista que avaliou este trabalho pelas informações acerca dos das duas 
composições sobre o texto Te Deum. Este gênero de composição foi encomendado muitas vezes pelo Poder 
Público, o que ajudaria a compreender o uso do motivo musical do Hino Nacional brasileiro. 
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